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SANTO D E  HOY
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E S  L Á  LLA GA 1

P o r a h o ra , y  en  m u ch o  tiem p o , la s  
c u e s tio n e s  eco n ó m icas  son  la s  q u e  se en ­
c u e n tra n  so b re  e l ta p e te , lo m ism o on la  
p re n sa  q u e  e n  e l  P a r la m e n to , c o n s t i tu ­
y en d o  e l a su n to  p rin c ip a l de  la  a l ta  po­
lític a .

E n  e fec to , todo  el m u n d o  tie n e  fija  ia  
v is ta  e n  e l m a ñ a n a , s in  q u e  se  p u ed a  
d e te rm in a r  s i e i p o rv e n ir  o frece  b ien an ­
d an zas y  v e n tu ra s , ó d e sa s tre s  y  desd i­
c h a s .

Lo.s pueb lo s  no  p u ed en  y a  so p o rta r  la 
C arga de  su s  tr ib u to s ,  n i la  in d u s tr ia , n i 
61 c u ltiv o  de la  t ie r ra ,  n i la s  v a riad as  
ap licac io n es  de  la  a c tiv id a d  h u m a n a , 
p e rm ite n  a u m e n ta r  la s  e x a c c io n es  q u e  
e l  E s tad o  n e c e s ita  p a ra  so s ten e rse  c o n  
re la tiv o  deco ro : de aq u i la  n eces id ad  de 
la s  ecoD om ias.

P e ro  ¿es fác il ta re a  la  de  in tro d u c irla s?  
H e a h í  u n a  p re g u n ta  q u e  n o  p uede  con  
te s ta rs e  s iu  u n a  m a d u ra  re flex ió n . E l 
E s ta d o , c o n  su s  esp len d o res  y  su s  g r a n ­
d ezas , c o n s ti tu y e  u a  o rg a n ism o  t a n  com ­
p le jo , q u e  no  se  puede á  sim p le  v is ta  
a b a rc a r  .sus l im ite s . •

H a y  q u e  h a c e r  econom ias. E n  eso to - i  
dos e s tá n  co n fo rm es; p e ro  ¿dónde h a n  de. 
h acerse?  S i se  p re te n d e  in tro d u c ir la s  en - 
e l  E jé rc ito , c la m a n  los m ilita re s  p o n ie n -l 
do e l g r i to  e n  e l c ie lo ; e n  M arin a , ha  
l le g a d o  á  se r  p ro v e rb ia l e l d icho  d e  «no 
m e  to q u e  u s te d  á  la  M arin a» ; e n  in s tru c ­
c ió n  p ú b lic ; ', n ad ie  ig n o ra  q u e  e s  defi­
c ie n te  la  c if ra  q u e  se  d e s tin a  y  q u e  el 
p e rso n a l e s tá  m e z q u in am en te  do tado ; en  
o b ras  p ú b lica s , se  a d v ie r te  q u e  la s  p ro ­
v in c ia s  y  m u n ic ip io s  c lam an  s iem p re  por 
l a  fa l ta  de co m u n icac io n es  y  e scasez  de 
fondo  p a ra  o b ra s  de  u tilid a d  reconocida.

¿Q ué hacer?  ¿H acia  dónde te n d e r  la 
v is ta?  V iv im os á  lo p o b re , p u es to  q u e  los 
se rv ic io s  p ú b lico s  n o  e s tá n  e n  E sp a ñ a  á 
la  a l tu r a  q u e  e n  las  d em ás n ac io n es , 
p e ro  a u u  así n o  podem os v iv ir , y  la s  eco  • 
u o m ias  en  p ro y e c to  no so n  m ás q u e  p a ­
lia tiv o s  q u e  DO re su e lv e n  la  trem en d a  
c r is is  eco n ó m ica  q u e  a trav esam o s.

A n tó jasen o s q u e  e l  rem edio  á  e s to s  m a­
le s  d eb e  e s tu d ia rse  p o r o tro s  c am in o s .
S i  ex am in am o s los p re su p u es to s  de  los 
d em ás  p a íse s ,p ro n to  a d v e rtire m o sq u e lo s  
d e  E sp a ñ a  so n  q u izá  los m á s  h u m ild es , 
d a d a  s u s  n eces id ad es  y  s u  p o b lac ió n .

N o lle g a  á  m il m illones lo q u e  E sp añ a  
in v ie r te  a n u a lm e n te  en  su s  g a s to s  g e n e ­
ra le s , y  e s to , d íg a se  lo  q u e  s e  q u ie ra , es 
m u y  poco, t r a tá n d o s e  de u n a  n ac ió n  q u e  
c u e n ta  d iez  y  ocho  m illo n es de  h a b ita n ­

te s ; y  s in  e m b a rg o , los c o n tr ib u y e u te s  
e s tá n  so p o rtan d o  u u a  tr ib u ta c ió n  q u e  es 
s in  d is p u ta , ia  m a y o r , prop-racionalm en» 
te ,  de  to d o s los p a íses  de  E u ro p a .

P u e s  e s to , ¿uo e v id en c ia  q u e  h a y  v icios 
a d m in is tra tiv o s  quo  á todo  tra n c e  se  d e ­
b e n  co rre g ir?  H ay  pu es q u e  b u sc a r el 
m al h a s ta  eaco u trav lo , y  u n a  v ez  en su 
p re se n c ia , e s tirp a r lo  con  e n e rg ía .

E s ta  e s  la  m isión de  los G obiernos, y  
c reem o s  q u e  a l e s ta d o  á  q u e  h a u  llegado  
la s  co sas , e l em pleo de  m ed idas e n é rg i­
c a s  p a ra  lo g ra r lo  no debe  m ira rse  bajo  el 
e s trech o  e sp ír i tu  de p a r tid o , p a rq u ees  u n a  
c u e s tió n  n ac io n a l q u e  in te re sa  á  todos 
ig u a lm e n te .

E n  v ez  de  a g o b ia r  a l  in fe liz  c o n tr ib u ­
y e n te ,  h á g a se  q u e  t r ib u te n  lo sq u e  ocu l­
ta n  su  riq u e z a , v iv ien d o  á  ex p e n sa s  del 
su d o r  copioso del p ro d u c to r h o n rad o , y  si 
p a ra  c o n se g u ir lo  h a y  quo  la s tim a r  afec­
c io n es  ó in flu en c ia s , la s tím e n se  y  c a ig a  
e l q u e  c a ig a .

M ien tra s  n o  se  p o n g a n  de  a cu e rd o  so ­
bre e sto  los p a r tid o s  q u e  se d isp u ta n  e l 
p o d er, no  podrá  abrigarí-'o la  e sp e ran za  
d e  q u e  c e se n  lo s  m a le s  do la  p a t r i a .

Lo e s e n d a l  es poner e l dedo  en  la  l la g a .

C O M EN TA R IO S A LA P R E N S A
C on ?u  c a ra c te r ís t ic a  hon-homie p ide  

E l  Dem ócrata  a l  S r. C án o v as  q u e  se re tire  
del G obierno .

D espués de  e sc r ito  e s te  m em o ria l, el 
c o le g a  p a ra  d isc u lp a r  s u  co n cu p iscen c ia , 
e x c la m a :

« P ero  d e  v e ra s , s in c e ra m e n te , p re s ta n ­
do  to d o  g é n e ro  de  p a tr ió tic o s  concureos 
á  ia  ré g ia  p re r ro g a tiv a  y  á  los q u e  a lie n ­
ta n  to d a v ía  le g itim a s  y  fu n d ad as e sp e ­
ra n z a s  en  el p o rv e n ir  d e  E sp añ a .»

¿T odav ía?
N oso tro s, y  con  n o so tro s  e l  p a ís  p ro ­

d u c to r  y  c o n tr ib u y e n te , q u e  e s  e l  v e rd a ­
d e ro  p a ís , c re ía m o s  q u e  los d em ó cra tas  
n o  a l im e u ta b m  n in g u n a  c la se  de  e sp e ­
ra n z a s  p a ra  e l p o rv en ir.

Lo h ic ie ro n  ta n  m a l q u e  n o  h a n  q u e ­
dado  g a n a s  de  q u e  re p ita n .

j P u e s  uso h u b ie ra  sido  in f in ita m e n te  
, peor.

A quello s p o lv o s tr a e n  e s to s  lodos.

L a  p re n sa  d e  to d o s  los m a tice s  s ig u e  
o cu p án d o se , com o e s  n a tu ra l ,  de la s  c o n ­
sec u e n c ia s  q u e  te n d rá  la  ru p tu r a  co m er­
c ia l c o n  F ra n c ia .

Los fu s io n is ta s , ech an d o  el cu e rp o  fu e ­
r a  e n  la  c u e s tió n  d e  re sp o n sab ilid ad es , j 
d ic e n  p o r  boca  de  E l  Correo:

«N o h em o s de s e r  ta n  nec io s  q u e , des­
p u é s  de  m ira r  e s ta  c u e s tió n  com o c o n ­
v ie n e  á  su  a l tu r a  é  intei-ós v e rd a d e ra ­
m e n te  n a c io n a l, no  reco rd em o s á to d a s  j 
h o ra s  q u e  e l p ro tecckm ism o  e x a g e ra d o  í 
d e  los c o n se rv a d o re s  h a  s ido  u n a  iu se n - i 
s a te z , y  q u e  cu an d o  de cosas ta n  se ria s  
se  h a c e  u n  a rm a  de  p a r tid o , su ced e  lo 
q u e  a h o ra  h a  suced id o .»

— ¡P are  U d . la  ja c a ,  am igo!
¿Q u erían  lo s  fu s io n is ta s  q u e  la  p ro d u c­

c ió n  e sp a ñ o la  se  su ic id a se  c o n  e l  lib re ­
cam bio?

LO S E J E R C I T O S  DE E Ü R O P A
Uo patriota húngaro acaba de publicar im 

curioso trabajo titulado L  '-triple  a ítajisa y  la, 
Hungría,, 0,0. el que encontramos uu curioso 
cuadro comparativo do las fuerzas m ilitares 
en pie de guerra de qae disponen las naciones 
europeas.

Hé aquí sus principales datos:
A ustria-H ungria.—32.673 jefes y oficiales, 

1.23o.'Jo5 soldados y  1.079 cánones.
Alemania.—30.582 oficiales, 1.824.630 sol­

dados y 2.952 cañones.
Ita lia .— 19.973 oficiales 1.229.78Í soldailos 

y  1.336 cañones. Además dispone de 200.900 
milicianos.

Francia.—Cerca de tros millones de com­
batientes con 3.8Í2 piezas de artilleria, y  un 
m illón de soldados pertenecientes á la re­
serva.

Rusia.— ÍI.Í1 7  oficiales 2.311.Í00 soldados 
y  3.572 cañones

Inglaterra.—23.006 oficiales, 817.000 sol­
dados y  300 cañones.

España.—850.000 combatientes con 400 ca­
ñones.

Portugal.— 120.000 soldados j  260 cañones.
Suiza.—200.000 hom bres y  300 cañones.
Bélgica.— 100.000 hombres* y  340 cañones.
Palses-Bajos.— 100.000 hombres y 80 ca­

ñones.
Suecia y Noruega.—370.060 hombres y 310 

cañones.
Dinamarca.—80.000 hom bres y  128 c l o ­

nes.
Turquía.—600.000 hombres y 1.500 caño­

nes.

A p u n te s  p a r la m e n ta rio s  de  L a  J u s ­
ticia:

«E l m arq u és  de  la  V e g a  de A rm ijo ,
■ cu lp ó  a l G obierno de  ia  ru p tu ra  con 
i F ra u c ia .
) E n  cam bio , G am azo e s tu v o  de  acuerdo  
; co n  el G obierno y  fuó a p lau d id o  po r la  
' m ayoriii.
I Y  a m b o ' p e rso n a jes  son fu s io n is ta s  »

E."o d e m u e s tra  dos cosas:
P rim e ra : q u e  é n t r e lo s  fu s io n is ta s  no  

h a y  u n id ad  de  c r ite r io  p a ra  a p re c ia r  las  
c u e s tio n e s  económ icas, q u e  son  ia s  q u e  
h o y  in te re s a n  a l p a ís .

S e g u n d a : q u e  esos p e rso n a je s , y  o tro s  
no  m enos c o n sp icu o s , en  v ez  de  b u sc a r  
rem ed io  á  lo s  m a les  p re .seates, to m a n  
com o  a rm a  p o lítica  co sas  ta n  sé ria s  com o 
lo  son  to d a s  la s  q u e  a fec tan  á la  p ro sp e ­
r id a d  p ú b lic a .

E l  R esum en, q u e  e s  u n  c o le g a  de  g r a n ­
d es  in ic ia tiv a s  y  á  q u ien  no  fa lta n  so lu ­
c io n es p a ra  to d o , e n u m e ra  la s  d if ic u lta ­
d es  q u e , á  su ju ic io , e m b arazan  la  b uena  
m a rc h a  d e l G obierno , y  d ice :

«Lo q u e  n o  p u ed e  h a c e r:
R eb a ja r Lis ta r ifa s  d e  fe rro c a rr ile s  y  

tra n sp o r te s .
B u sc a r uu  m ercado  in te r io r  p a ra  los 

p ro d u c to s  q u e  se  q u e d a n  sin  é l  e n  e l e x ­
te r io r .

R efo rm ar la  c o a tr ib u c ió u  de  c o n s u ­
m os.»

L a s  g e n te s  sé r ia s  h a b rá n  co m p ren d id o  i 
a l  p r im e r  g o lp e  de  v is ta , q u e  to d a s  e sa s  i 
co sas  q u e  e l G obierno no  p u ed e  h a c e r , 
e s tá  d isp u e s to  E i  R esum en  á  h a c e r la s  cu  
u n  p e riq u e te .

¡C osa m á s  fácil!

Ruman a .— IdO.ooO lioiiibri-s y 450 cañones.
Bulgaria.—30.069 hombres y  190 cañones. 

, Servia. —170.000 hombres y 290 cañones.
G recia.—SO.OÜO hombres y 70 cañones.

A r i i i 'd a
Inglaterra.—f ií .000 hombres, 692 barcos y 

50 acorazadas.
Rusia.—3.770 oficiales, 25.000 tripulantes, 

391 barcos, 39 acorazados y  942 cañones.
Francia.—3.345 oficiales, 61.391 tripulan­

tes, 41U barcos y  56 acorazados.
Italia.— 1.906 oficiales, 13,000 tripulantes, 

234 barcos y 296 cañones.
Alemania. -  821 oficiales, 1 ».82ii marinercw, 

98 barcos, 13 acorazados y 35-í.cañonea.
Austria-Himgria.—757 oficiales, 13.752 m a­

rineros, 166 barcos y 311 cañones.
Turquía.—50.090 hombres y 64 LarcoB, iS 

de ellos acorazados.
España. —1.067 oficiales, 2S.636 tripulantes 

y  soldados, 133 barcos, 19 de ellos do prim e­
ra  clase y  -492 cañones.

Países liajos. •• 812 oficiales, 11.361 m ari­
neros y soldados, 164 lian’os y  entre ellos 23 
acorazados.

Soocia y  Noruega. — 141 olicíalee, 3.í 66 tr i­
pulantes, 67 barcos y 159 cañones.

Dinamarca— 134 oficiales, 1.137 mariucM -. 
81 barcos y 227 cañones.

üreciu.—2.Ü90 tripiilHiites, 4 t  ¡«reos y  200 
cañones.

E c o s  d e  s o c i e d a d

Don Carlos Salamanca, el hijo segundo du 
los condes de Fncule el Salce, lia regresado 
de Sevilla, restablcidUo de sú enfermedad.

L a Marquesa de Mondiqar reanudará en bre­
ve sus recepciones di: los iniórcoles, quo sus­
pendió por la  m uerte did Duque d« Arión

La señora marquesa do tluadalmiiia segui­
rá recibiendo á sus amigos lo.s s;í,l)-; lüs por la 
tarde, y acaso, cediendo ú his ruegas de és­
tos, 80 decida á dar una fiesta de otr.i géne­
ro cuando se bailo prójim o el Caruaval

La seño a marquesa de S juilache, que La 
estado unos dias enforina, .aguarda sóI j para 
invitar ú la prim era de sus recepciones á  que 
trascurra  el primer mea dcl luto que lleva .su 
hermauo político cl señor general Marín.

Prohahlcmente cu la  semana próxima so 
verificará esta prim era fiesta, que promete ser 
suntuosa.

E sta noche inaugura sus miércoles la  se­
ñora viuda Je  Lamuueda, siendo prohalde que 
en su am plia morada de ia oiltc dcl Barquillo 
se vcritiquen algún os bailes.

En breve se reunirá la ju iiia  de damas qne 
S. SI. la Reina ha constituido bajo su presi­
dencia para reorganizar ol Asilo de inválidos 
del trabajo.

La condesa de Via-M anu'' . presidenta,• la 
marquesa del Pazo d<' la Mor •ed, secretaria, y 
ia condesa do Peña Ramiro, tesorera, trabajan 
sin descanso en tan b;néllca obra.

A D V E R T E N C I A
RogianiOH á  iiuoürl on « i ik c r ip t o r e s  y 

v o r i 'o »p o i i «a U ‘ v. « ju o  ou  lo  m u c c m A v o  « I I -  
r i j a u  lu ifa a  I u m  r t 'f ln iu a c io a c s t .  v a iu -  
rc it  j ' cu ii*tu l(a i«, y  e n  g e n e r a l  ( o i l a  l a  
t-ori’cw p o n d eu e ia  «l«‘ l  po i-iód ir^v  a-«i p a -  
li(i«-t* r o m o  a d u iin iM v it t iv n .  a l  nacv<> 
lo c a l  d o n d e  i ic tu  ( r a s la d a d o  nnoi* • 
irn>í o f lc in  (w. y  á  n o m ltr o  d e l  d i r e c t o r  • 
p ro p i« ‘ l i t r io jd e  El.. I^ O P I L. t R ,  M. ■'kan­
t ia n o  I r a m lt i ic 'i ,  ca lla* d e  C 'ervun lew , 
n ú m e r o  lO ,  p in o  p r in c ip a l .  I z q n ie r d a .  
M a d r id .

• •
V u cN lro  q u e r id o  n in la o  e l  D . V i­

c e n te  1 1 . f * i a « a  y  U a lx 'z .  á  cn> 'o  n o m ­
b r e  M e d ir iic ia  la  c o r i-e « .p a n d e n c la  d e l  
p e r ió d ic o ,  b a  rcM ado e n e t  r a r f ;o d e a < t -  
x u in i^ irn d o r  d e  £ L  P O  iR .

Ayuntamiento de Madrid
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Ecos políticos
Imposible parece que hayamos de dar cueu- 

t* d é lo  que ayer haya sucedido en Madrid, 
pues todo ha  debido llevárselo el viento y  aun 
i  nosotros mismos y  á nuestras casas, según 
la impetuosidad de las rachas aciclonadas que 
se dejaron sentir desde las prim eras horas. 
Poro Madrid, que soporta la  vecindad del Gua­
darram a, que es cuanto soportarse puede, no 
ha  de sufrir gran mella por vientos y borras­
cas; y  pudo, por tanto, seguir su vid - normal, 
sin qiie e,n el orden político y  parlam entario 
estuvieran su» elementos tan desatados eomo 
los atmosféricos.

E l diputado señor general Gutiérrez Cáma­
ra consumó su propósito de formular voto 
particular al dictaineu do sus compañeros de 
comisión referente al proyecto de ley  sobre 
clases pasivas en Ultramar. Sabemos que m u­
id o s  militare? de diferente.® armas y  gradua­
ciones no opinan de igual manera que el se­
ñor üutierr. z Cámara; y  desde luego ha pare­
cido á todos m uy poco práctica la idea de so­
m eter á una comisión parlam entaria la  revi­
sión de aquellos expedientes en que se supon­
ga la  existencia de fraudes ó injusticias. Pro­
bablemente un el d ía  Je m añana empezará la 
discusión del dictamen, y  á juzgar por ias 
impresiones del momento, no alcanzará toda 
la  resonancia anunciada en un principio por 
!a prensa de oposición.

Más tranquilos los ánimos, pero no menos 
Iristementü impreBioiiadofl respecto de nues­
tras interrum pidas negociaciones comerciales 
con Francia, se han comentado favorablemen­
te las declaraciones de algunos periódieos ve­
cinos en que se lam enta el estreciio espíritu 
proteccionista de la (iórmira y del gobierno 
francés, y se han rechazado eomo absurdas 
las especies propaladas por otrn parte de aque­
lla prensa que, aíribuve et fr.icaso á nuestra 
actitud  política y á la conducta de nuestro 
embajador, ¿  quien t m ¡>r uito ae c ulpa de ne­
gligente como se ic tilda de impaciente, y  exa­
gerado en sus pretcusioo-s. K-cto demuestra, 
desde luego ia falta do {iitidainento de tan  ‘ 
vulgares disculpas,

Eu la  noehe de antuayer regresó :1 Madrid cl 
señor conde dc“ Gularzn y  «e presentó avcr en 
el Senado, donde prolialilemenlc m uv pronto 
expondrá las impresiones que trac d'e su re­
ciente viaje á la isla de: (iuba.

«
•  •

E a  la sesión d d  Senado, reducida solo á 
preguiitiis, aparte la reuniría de scecioaes, el 
Sr. D. Manuel A zi'árri;;a se b;i liecho eco de 
un deseo cuvaiiiiporlaiicia ea de actualidad, 
á saber' pc.-dir com|iai:saciones con la rebaja 
del impui'.sfo de con'Unios en cuanto á los vi­
nos para imoetros produciorca juivados por 
ahora di 1 men-ado francés.

Con l;i coiitestiieión del ministro que ha si­
do dicii iido que es cuestión que tiene en es 
tudio, e-i más que bastante para consignar 
la  previsión del gobim io, que reconoció di­
cho sen i.ior, así como que no se talaba de 
un asunto para resolverlo cou precipitación 
¡nmedial iini'iile.

•  •
Con poca fortuna ha inaugui.ado el Sr. Cal- 

betón el debate acerca de la construcción de 
cruceros, sin que le haya valido el auxilio 
que, como letrado, le prestó el Sr. Puigcerver 

Relatados van en el extracto los incidentes 
de ia discusión las concluyentes réplicas de 
los señores m inistros de Marina y Fomento y 
f  cuales han  evidenciado ante
ia Cámara cómo no alcanzan ul gobierno de­
term inadas respon.sahilidailes en asunto que 
tanto viene dando que hablar estos días.

P o r  te lé g r a fo

La comisión de actas delCougreso se re­
unió á últim a hora, continuamlo sua traka- 
jos a l cerrar nuestro núm ero.

Solo ha  podido saberse que había acordado 
Ift nulidad tío la de la Carolina.

•  •
Los diputados por Santa Cru? de Tenerife 

Sres. Ranees y Douiinguez Alfonso han pedi­
do audiencia á S. M. para poner en sus manos 
una exposición del Ayuntamiento de Santa 
n ru í do Tenerife, en la que sn pide el indulto 
de IB soldados del batallón de cazadores de 
Tenerife, eondeuadospor el delito de sedición.

Se han  unido á los representantes de Teñe- 
rife para la petición del indulto loe senadores 
Sres. Delmoiite y Vázquez y et diputado por 
san ta  Cruz de la Palma, señor conde de Ber- 
nar.

U n periódico, afamado con recoger rumores 
absurdos para hacer oposición, dijo que se ha 
pensado como una gran economía suprim ir el 
juzgado de guardia.

Con calificar, en efecto, de absurdo el r a -  
mor. está má» que negado quehava existido 
aemejante propósito.

Pí<m  3. —.\.pertura de la Bolsa deh>r .  
por 100 exterior español, 63,00; 63,06; 61,1 
63.16.

L o n d r e s —Apertura de la  Bolsa de hoy; 
4 por 100 exterior español, 62,03; 63,00.

P a r is  3,—Se observa mejor tendencia en 
los fondos españoles en nuestro mercado 
bursátil.

E l 4 por 100 e ¿terior español ha subido hoy 
60 céntimos, lo cnal se atribuye á la escasez de 
papel y á las noticias de Madrid anunciando 
que el déficit dcl próximo presupuesto será 
mucho menor de lo quo ae suponia.

WashtngíO/i 3.—Loa periódicos oficiales 
publican un ileereto dcl presidente de  la  Re­
pública isr. Harriscu anunciamlo que ba  que­
dado term inado el convenio de reciprocidad 
con Alemania.

P a n s  3.—El mercado de vinos se ha pre­
sentado m uy movido á consecuencia de las 
graades cantidades imjiortadas de Españaapro- 
vechando !as_antignas tarifas.

S in embargo y debido á esta misma causa 
se ha  observaiio cierta paralización en cl pe­
queño comercio y especialmente eu el relativo 
á  los vinos del pais que han cerrado con una 
ligera alza en los precios.

Los vinos rojos comuues de la últim a cose­
cha se han pagado de ‘240 á áltO francos barril. 
Algunas clases escogidas han  alcanzado de 300 
á 370 francos barril.

Los vinos Illancos hau variado igualm ente 
de 300 ¿ 360 francos.

E u la  Dordoña se hau hecho ventas de Cha- 
teau Pecamy á 380 francos.

E n cambio dcl departamento del Loira m a- 
fiestan que ia paralización es completa.

En el Alto Garona los negocios tampoco se 
presentan m uy favorables, pues los cosecheros 
se l.an visto obligadas á aceptar loa precios 
que eu un principio rechazaron.

¡ " n Narbona el mercado de vinos del pais
sigue estacionado En cambio reina grande 
actividad en el comercio de vinos e.xtran- 
jeros

E n la  Borgoña las transacciones son liastantc 
numerosas.

Los vinos extranjeros se muestran con ten­
dencia m areada al alza.

Paj-tr 3 .—Se acaiia de publicar el Libro 
am arillo cou la com 'spuudeucia cambiada du­
rante los tres meses último® entre .Madrid y 
Paris. En t  (dos los despachos se e.xpoiieu los 
temores do las consecuencias nefastas de 
uua guerra arancelaria. Varias combinacio­
nes se presentan de una parte y otra. Francia 
ofrece la tarifa mínima en cambio del mismo 
trato para los productos similares. Espa a 
rehúsa. Ofrece ia nueva tarifa m ínim a españo­
la  en cambio de la francesa.

Riliot encuentra la  prim era bastante eleva­
da  rehúsa.

En 18 de Enero Ribot propone la aplica­
ción parcial y  reciproca de tarifas más redu­
cidas.

España acepta en principio el modus viven- 
d . pero hasta el 30 de Junio, y rehúsa aplicar 
á  loa vinos franceses la tarifa do 1862.

Se discute luego que productos españoles 
gozarán de la  tarifa .m ínim a francesa.

El 24 de Enero Ribut hacer notar quo estos 
productos represeutan a?!» millones de, fran­
cos de los 364 de la exportación espa ola, 
m ientras que la tercera parte solamenie de 
las exportaciones fr.ancesas gozarían de redu- 
cíoues.

E t 26 de Enero Ribot insiste eu que ambos 
países se concedan mútuam ent:' hasta  el 30 
de Junio el trato de nación más favorecida, á 
lin__de poder continuar las negociaciones. Es- 
pana rehiisa y pide la  aplicación reciproca de 
las dos tarifas m ínimas; pe o ofrece rebajar 
los derechos de los vinos franceses á su en­
trada eu España. El duque de Tetuan dú'e que 
otras concesiones serian m al recibidas v  ,a e  
producirían un disgusto contrario á arreglos 
ulteriores.

El 29 de Enero Ribot, eomo prueba de con­
ciliación, ofrécela aplicación de 1.a tarifa m í­
nim a francesa en cambio de l;i aplicación de

R om a  2  —A pesar de los esfuerzos hechos 
P8T4, evitarlo, el proceso de m oaseñer Am al- 

I fitano contra el cardenal Oregíia em peurá  
< mañana ante los tribunales italianos-

C r ó n ic a  o ñ c ia l
G a c e ta  d e  M a d r id

PRESIDENCIA.—Real decreto, fecha 29, 
decidiendo á favor de la  autoridad judicial 
una competencia entre e i gobernadar civil 
de la provincia de Burgos y la Audiencia' de 
lo crirainal.de Leriua.

GKAgÍA  y  JL'STICIA.—íleales decretos, 
que en otro lugar publicamos.

GUERR.A.—^Los decretos que publicamos 
por separado.

ULT RAMAR.—Real decreto, focha 29, nom­
brando consejero de F ilipinas y posesiones 
65paaolas del Golfu de (iuiaea, en repreaeii— 
tacion délos intereses locales do dicha» islas, 
á  D. Pedro Manuel Aeu a, propuesto ' cñ pri­
m er lugar de la  tenia correspomliente elevada 
por el Ayuntamiento de Manila.

—Otros, de igual fecha, concediendo hono­
res do jefe de Administraciun. líbre de gastos 
á D. Ignacio Grol y Delgado, jefe de sección
del Ayuntamiento de la Habana, y  á D. G er­
vasio Hernández Cerezo, contador primero, ju ­
bilado, de la  Sala de Cuba y  Puerto-Rico del 
T ri' unal de Cuentas.

—Otro, fecha 30, nombrando jefe de Admi­
nistración de prim era clase, secretario del 
Consejo =;eneral de Administración de la isla 
de Cuba, creado por decreto de esta fecha, á 
D. Nicolás de Azcárate, cegante de igual ca­
tegoría y clase

GOBERNACION.—Real orden , fecha 3u 
aprobando el pliego de condiciones para ad­
quisición, m ediante subasta pública, de 85 
toneladas de alambre de bronce de tres m ilí­
metros de diámetro y  20.000 aisladores, con 
destiuo á las nuevas linca tclegrálicas.

CA P.LLA £N  PáL A C Ifl

con precioso agrem au y piel de Marta. Coot- 
pictahan el tocado de la excelsa infanta, vaiio- 
saa joyas, en lae que la pi« ira de moda, d  
rubí de matiz vivo y encendido, alternabaeoa 
hermosos brillante» que descomponían la  luz 
solar en lo» colores dcl iris-

E l infante D. Antonio vestía de uniformo de 
m aestrante y asteutaba en su pocho la  banda 
de Carlos III y las insignias del Toison.
. Cerraban la comitiva los jefes superiores da 

Palacio, las damas de la  Reina que llevaban 
los mantos extendidos, los generales del cuar­
to m ilitar, la  oíicialidad de alabarderos y  la 
múflica.jie este cuerp.o.

Al regresar la procesión á la  capilla, cantó 
misa solemne un capellán de altar, con acom- 
pafiamieiito de or ,iiesta dirigida por cl Sr. Zu- 
biaurro, que interpretó una de las más bellas 
creaciones del mianio maestro.

Bl nuncio de 3. 3 . dió la  bendición y la cor­
te regresó á las habitaciones Je  la Rciua con 
el coreaionial acostumbrado.

Detrás de los cristales del salón Pompeya- 
no vieron la procesión S8 . A \ .  la princesa de 
Asturias y la  infanta M:uía Teresa, que lucían 
preciosos trajes de terciopelo azul pálí.lo.

La fiesta terminó á la una de la tarde.
La reina, la infanta doña Isabel y las damas 

llevaban ceñida á la cabeza la airosa m antilla 
blanca, propia de los actos de corte del mayor 
esplendor.

Han asistido ú la capilla las duquesas de 
Osuna, Medina de Rioseco, Bailen, Medina 
Sidonia, Fernán Nuñez, San Carlos, Alba y 
Ahumada; la señora de .Martínez Campos; las 
marquesas de Sanfolices y  Mondejar, y la» 
condesas de Superunda, G uaqui, Heredia Spi- 
ñola y Sást.ago; ios duques de Medina SiJo- 
nia Almodovar del Río, Seo de Urgel, V ista- 
hermosa, Bailen, Tamanes. .Um enara, Medi­
na de Rioseco y  Bejar; los marqueses de Moa- 
dejar, Miravalles. Sierra Bullones, Castell 
Moncayo, Qiiintanar. .Vra'ida, Romana y To­
rrecilla, y loa condes d'“ Ilunianes y Je  .Agui- 
iar de Inestrillas.

IV

     L id
la tarifa convencional española, respecto de 
doce articulo» franceses, ifl 30 acepta Tetuan, 
pero con la coadiciou d« que cl valor de las 
importaciones que goceu de la tarifa conven­
cional DO exceda de 40 millones de frángeos y 
que e «oúUf csvendi se lim ite i  un mes) Pd- 
bot contesta el mismo d ia que no lo parece 
equitativa la combinación.

El últim o documento es la respuesta de Ri­
bot del 30 de Enero á la nota de Manda®, en 
la cual éste dice que el gobierno español está 
siempre dispuesto á continuar las negociacio­
nes dentro .del espíritu de conciliación qne 
debe Janimar á  dos países como Francia y 
España hechos para estimarse y entenderse 
Ribot dice que no dependió de Francia la fal­
ta  de éxito de las negoctacionees y qne sigue 
teniendo disposiciones conciliailoras para re­
solver las ciiestioaes en suspenso, pero que 
su aplazamiento hace más difícil una ao la-
C ÍO D .

(París  2 .—El presidente del Conacho de m i­
nistros. Mr. Freicinet, saldrá m añana do esta 
capital con el objeto de inspeccionar los e s ­
tablecimientos m ilitares dcl Sudeste de F ran ­
cia. Perm anecerá en Niza durante ocho dias.

Con gran solemnidad se verificó anteayer 
en la  capilla de Palacio la  fiesta religiosa de 
la Purificación de Nuestra Señora, desplegán­
dose on ella todos los esplendores de la corta 
española.
. Magnificas colecciones de tapices de valor 
inapreciable cubrían los mures de las cuatro 
galerías de la planta principal del regio a l­
cázar.

Contábanse entre ellas la  llamada de Car­
los V. con episodios de la  guerra de Túnez, 
rica dti color y  de maravillosa factura; la  gó-  ̂
tica  del siglo XV, titulada H jnores, que es 
sin duda la máa hermosa de cuantas se con­
servan en la  Real casa; la de los Apóstoles 
copia del Vaticano; la de Scipion: la de los 
Pecados capitales, y  la del Apocalipsis, cu­
yos cartones se atribuyen á Alberto Durero.

Una hora antes de la  señalada por S. M. para 
el comienzo de la  fiesta religiosa, aSuía á Pa­
lacio numeroso y heterogéneo público, en el 
que se confundíanlas elases sociales. La dama 
aristocrática que llevaba elegante toxletle. se 
codeaba oon la  m ujer del pueblo, sencilla 
aseada, con pañuelo á la cabeza. Y os que 
ea cl pais^ no hay elemento alguno social que 
no rinda á S. M. la Reina, por sus graudes vir 
tudes, el testimonio de su adhesión y sa ca­
riño.

Eran las once cuando los acordes do la  m ú­
sica de alabarderos dieron la  señal de poner­
se en m archa hacía la iglesia la brillante co­
mitiva.

Desde sus habitaciones á la capilla recibió 
la  augusta señora, así eomo 3. A. la infanta 
dona Isabel, mil afectuosas manifestaciones, 
correspondiendo á ellas con sonrisas y expre­
sivos saludos.

Las clases de etiqueta se ofrecían muy nu­
merosas; los grandes de España se contaban 
casi en la totalidad de los re identes on Ma­
drid, y las damas de la Reina espléndidamen­
te ataviadas, luciendo ricas joyas v  lujosos 
trajes de corte, contribuían en alto grado á la 
brillantez del acto palatino.

Tan pronto como la  comitiva llegó á la ca­
pilla , prociülió el veneraWo nuncio de  Su Saii- 
liilad á la bendición ue Candelas, presencián­
dola los reverendo.» obispos de Salamanca y 
Lérida y  el clero de Palacio.

Term inada la ceremonia, se verificó eon 
m ucha solemnidad la procesión por las ga­
lerías. *

I te a  en prim er térm ino los cantores de la 
capilla, los capellanes de altar y los capella­
nes de honor, llevando estos extendidas sus 
largas colas de seda morada.

Presidian al clero los prelados referidos y  el 
representante de la  Santa Sede.

Seguían los gentiles hombres, los mayordo­
mos de semana y  los graades de España.

En pos de ellos iban las augustas damas y 
el infante D. .Antonio.
_ Vestía la  Reina con su incomparable elegan­

cia. lindo traje de terciopelo negro con ador­
nos blancos de seda y encaje v  magníficos 
prendidos de perlas.

Llamó mucho la atención el rico vestido que 
llevaba 3. A. la  infanta doña Isabel, recicn 
salido de manos de hábil modista. Era de ter­
ciopelo color tórtola, tornasolado, guarnecido

Noticias
El Círculo Liberal-Conservador celebrará, 

por acuerdo «le la Directiva, jun ta  general 
ordinaria hoy jueves, á las ciuco y media 
de la tardo, en el loc.al del mismo, Correo, 2.

— Pronto saldrá para xAodalucia 3 . A. el 
infante D. Antonio, donde permanerá pocos 
diaa para u ltim ar detalles de la testam entaría 
de S. .A. el duque de Montpeusier.

—Ha nevado abiiniiaatisimamente en lo» 
altos Pirineos, habiéndoso interrum pido Jgs 
comunicaciones ínterin la.» brigadas abrían 
camino.

tíou ta i motivo. los correos han  llegado coa 
poca regularidad á Puigcerdá y su coinaroa. 
Esto explica el cambio de tiempo de los últi­
mos días.

—Procedente de Cádiz llegará á Madrid, 
para los dias de Carnaval, una notable com­
parsa de tx e j <s ricas, que ¡lostulará por la.» 
calles á heneliciü de los pobres de aquella 
ciadad.

U e « t in o « i  « a e a n ( « ‘ s
En la Gaceta de ayer se inserta la reLiciou 

de los destinos vacantes que han de proveerse 
coa sujeción á los preceptos de la ley de 10 
de Julio de 1885 y reales órdenes de 31 de 
Marzo y 23 de Septiembre del año anterior, 
expedidas por la Presidencia del Consejo de 
m inistros.

—Ayer publicóse en Valencia una pastoral 
del cardeaal Monescillo, titulada «Adverten­
cias morales.»

Esta últim a obra de aquel sabio prelado es 
muy elogiada y  so considera como uno de los 
mejores escritos del cardenal Monescillo.

—Ha. terminado Is censura de los ejercicios 
litersrarioa del concurso general á curatos de 
este obispado. Quizá ceta sem ana ®o avise á 
los opositores aprobados para que firmen al­
gunas de las parroquias vacantes.

—Ocupándose de la últim a liquidación dn 
la  Boiaa de Madrid, dice un colega;

«Se haa presentado en descubierto los se ­
ñores D. T. R. p*r 45.000 duros. D. D. E. por 
28.000 duros, y  otros varios pof -40.000,10.000 
y 5.000 duros.»

—La real academia de Jurisprudencia cele­
brará J u i ^  general extraordinaria coa arreglo 
al art. 23 de las Constituciones hoy, á las 
nueve do la noche, con objeto de discutir el 
proyecb) de reglam ento redactado por la  Co­
misión.

—En la corrida de novillos verificada ayer 
tarde en la Plaza de Toros, el segundo espada, 
Francisco Juárez, se ocasionó una contusión 
en la rodilla derecha.

Después, el prim er embolado volteó al joven 
de quince años Juan Rodríguez y le causó 
varias lesiones. Otro de los toretes hizo lo 
mismo con el aficionado Ramón Sabiro Abu- 
jetas, de diecinneve años, y le produjo la  do­
ble fractura de la nariz.

—A las seis de la  tarde lo» guardias de se­
guridad detuvieron en la Glorieta de Quevedo 
á Manuel García Sanz, por vender pan fallo 
de peso procedente de la tahona del número 

! 76 d é la  calle de Bravo Murillo. En uua «lesta 
í ten ía  34 libretas y  18 panecillos, Pesadas dos 

de las primeras resultó que on ellas faltabanAyuntamiento de Madrid



418 íram os para completar el kilo. El asante 
paso ul juzgado municipal.

—A las «els y media fué hallado en la calle 
«le Bravo Muiillo un hombro do ochenta años 
llamado Francisco García Martínez, qalen te ­
nia graves heridas en  las manos, boca, y na­
riz y  on el parietal iz ,uierdo y comocion ce­
rebral.

Curado de prim era intención en la  Casa de 
Socorro de los Cuatro Caminos, fué después 
teasladado al Hospital de la  Princesa, en don­
de se presentó el juez de guardia á recibirle 
aoclaracion.

E l lierido hallábase traslsrnado por com­
pleto, y parece q u e á  las preguntas del juez 
contestaba, unas veces, que le habia atrope­
llado una tartana ó un carro; otras, que le h a ­
bía inaltratudo su maestro, y  otras,’ que no sa­
bia nada de lo acaecido.

La autoridad judicial encargó á la Guardia 
civil que practicara pesquisas para ver si era 
posible conocer la verdad de los hechos, 
puesto que el lesionado uo daba ninguna luz 
sobre ellos.

A las nueve de la uoche se cayó en la 
calle del Aguila uu hombro llamado Doroteo 
Perez Hercolero y se fracturó el muslo de­
recho.

—Vorilicada la votación do los cargos que 
resultaban vacantes on la  ju n ta  directiva del 
Circulo do la  Union Mercantil é industrial, 
han sido elegidos los señores siguientes;

D. Mariauo Sabas Muniesa, presidente (rc- 
elM ido.)

rneutofio Alouso Martínez, vicepresidente 
segundo.

Melchor García, tesorero (reelegido.)
Eduardo González, secretario.
Luis A. Martiuez, vicesecretario. .
Antonio Ali'sanco, vocal [reelegido).
Enrique dcl Campo, vocal.
-iiiliau Muría de Roa, vocal (reelegido),
Para darles posesión volverá á reunirse en 

junta general hoy á las nuevo de la noche, 
despurs de cuyo acto continuará la discusión 
del qninto punto de la  papeleta de convoca­
toria.

—En la fábrica de armas de Oviedo ha ocu 
rrido una sensible desgracia.

En ocasión de hallarse varios jefes y oficia­
les del ejercito acompañados de algunos maes 
tros presenciando las prueb.as de las carabinas 
de nuevo modelo, disparóse una de ellas, yen- 
«lo á «lar el proyoctil en la cabeza del maestro
D. Vicente Alonso, dejándole muerto en el 
acto, con el cráneo completamente destrozado.

-*Eii el patio de la estación del Mediodía 
fueron detenidos once jóvenes tomadores que 
iban Á esperar á los viajeros.

— Ayer tanle fueron conducidos al juzgado 
m unicipal correspondiente dos individúes de 
la servidumbre respectiva de dos personajes 
políticos, que promovieron un fuerte escán- 
ilalo por sostener cada cual que su amo era 
más em inente que el del contrario.

Esto viene á demostrar que si no hay  gran­
de hombre para los ayudas de cámara, en 
cambio los hay  para los cocheros.

—Ayer fné el dia en que la luna estuvo más 
cerca do la  tierra y en que su diámetro apare­
ció más grande.

El miércoles 17 es el dia en que estará más 
lejos—próximamente 40.000 kilómetros mas 
—y en quo su diám etro aparecerá mós p e -  
«lueño.

—Con moGvo del aumento de precio que ha 
tenido la cerveza en P arís  por connecnencia de 
las nuevas tarifas aduaneras, dice el O a u lo iS  
que anualmente son consumidos en Paris cua­
trocientos veinte mil hectólitros de cerveza y  
en Londres cuatro millones; correspondiendo, 
por tanto, á cada habitante dos litros.

—De la ' alie de Goya robaron 17 losas de 
la acera que iban á  ser colocadas por orden 
del Ayuntamiento.

—A las once de la  mañana se cayó en la 
casa en couslruccion de la calle do Barrio 
Nuevo, csqnina á la Plaza del Progreso, un 
albañil, 'oveo de veinticuatro años, y se pro— 
«lujo heridas en la  cara.

F olletín
Sü.^D.iS OPUESTAS

NOVELÁ OKIOIMXI.
por

D0N.1 F.AÜSTI.N.A SAEZ DE MELGAR

t ie a u  m arid o , D. S em pron io  y  de P ed ro , 
y  los secpotoe d e  e s te  con  R am o n a , y  lo s  
p re p a ra tiv o s  d e l v ia je  la  te n ía n  a la rm ad a .

S e n ta d a  ju n to  a l  fu e g o , s iem p re  co n  la  
c a lc e ta  e n  la  m an o , los m ira b a  h a c e r  y  
d e sh ace r s in  d ec ir  u n a  p a lab ra . S u  o rg u ­
llo  e s ta b a  a l ta m e n te  re se n tid o  de  lo  q n e  
llam ab a  la  desconfianza  d e  en  m arid o  y  
d e  su a  h ijoa.

A  las n u e v e  de  la  n o ch e  se  s irv ió  la  c e ­
s a ,  q u e  fué t r i s te ,  p o rq n e  se  a c e rc ab a  el

—A k s  once y  media fué preso en las Amé- 
ricas un muchacho de qninee años que s u -  
trajo el reloj á un individuo.

P A R L A M E N T O S
SEN A D O

Abierta á las tros, bajo la presidencia del se­
ñor general Martínez Campos, fné leída y apro­
bada el acta de la  anterior.

El sefior m inistro de Hacíemda, contestando 
á varios ruegos y preguntas que hizo en a n ­
teriores «lias el Sr. Martínez del Campo, m a­
nifiesta que se ocupará en breve en examinar 
un proyecto de clases pasivas, teniendo en 
cuenta los trabajos hechos por sus anteceso­
res, y que en breve vemlrán a la  Cámara los 
datos que aquél habia pe<lido.

Rectifican ambos.
El-T* Azfórraga desea saber si el ministro 

de Haeicmia tiene en estid io  una reforma «wn 
rebaja como tipo máximo al 50 por 100 del 
actual impuesto de consumos sobre los vinos; 
medida coa la cual cree se compensarían en 
parte á los productores nacionales la  privación 
del mercado francés.

l 'l  señor m inistro contesta que es partida­
rio de que se reforme en general la ley de con­
sumos, pero que pr cisa hacerlo tras m uy de­
tenido estudio.

E l señor marqués de Villamejor lee un suel­
to del Le Tempe eu que se da cuenta de la 
forma á su juicio perjudicial para España en 
que se ha  hecho la  aceptación de géneros por 
la  Aduana de Iriin al espirar el tratado con 
Francia.

El ministro dice qne lo hecho h a  obedecido 
á la necesidad de que se cumpliera la' ley 
arancelaria hasta el último momento del «lia 
31, y que asi se h a  obrado lo mismo eon 
Francia que con los demás paises.

Rectifican ambos y  el Senado pasa á re­
unirse en secciones.

CONGRESO
Se abre la sesión á las tres bajo la presi­

dencia del Sr. Pidal.
Se lee y  aprueba el acta. Se da cuenta del 

despacho ordinario.
I * r c s u t i ’ai«

El Sr. García Monfort se ocupa de las Cá­
maras de Comercio y de los tratados de co­
mercio.

E l Sr. López Domínguez presenta una ex­
posición contra el proyecto de ley de clases 
pasivas de Ultramar.

E l conde de San Román p ile  algunos ex—, 
pedientcs relativos al Ayuntamiento de 
Oviedo.

l#o«i a w ll l le ro a  d e l .^ r r v io n
El Sr. Oalhcton explana la interpelación 

anunciada al m inistro de Marina, sobre el es­
tado actual de los astilleros del Ncrvion.

Empezó haciendo historia de la formación 
de la  Sociedad anónima de los astilleros del 
Nervion, formada por los Sres. Martínez Rivas 
7  Palm ers, los cuales hipotecaron sus bienes 
personales á  responder de la construcción d® 
los tres cruceros que se les había concedido.

Estudia deepues el expediente formado en el 
m inisterio de Marina en 1889, diciendo que 
dol ligero examen que se haga del mismo re* 
sulta en seguida qne hay fechas alteradas, ras­
padas, acuerdos sin firmas y  resoluciones sin 
fundar en lo dicho por los centros lécnicos.

De todo esto deduce que el Gobierno será el 
responsable de todas las faltas que pueda ha­
ber en la construcción de estos barcos de gue­
rra, pues no ha sabido garantizar como debie­
ra los intereses de la  nación.

El sefior ministro de 3Iarina le contesta em­
pezando por leer las bases del contrato hecho 
por el Gobierno y la sociedad anónim a Asti­
lleros del Nervion, en el cual se m arca taxa­
tivam ente las garantías ybienes que quedaban 
afectas al cumplimiento del contrato.

Y term ina manifestando que con la  lectura

m om cQ to d e  la  separac ioD .y  ta n to  ios dos 
h e rm a n o s  com o u .  A n d rés  se  m o s trab an  
ta c i tu rn o s  y  p reo cu p ad o s con  su s  prop ios 
p e n sa m ie n to s  

A lg u n a  q u e  o tra  p a la b ra  c o g id a  a l 
v ue lo  in ic ió  á  D oña M arta  e u  u n a  peque­
ñ a  p a r te  d e l sec re to ; com prend ió  q u e  se  
t r a ta b a  de  u n  v ia je , s in  p o d er y a  po r m ás 
tiem p o  co m p rim ir  su  rab io sa  cu rio sid ad , 
ex c lam ó  e n ca rán d o se  co n  su  m arid o :

— ¡V am os á  ve r! ¿qué n u e v a  tra m a  
tr a e is e n tre  m anos? ?Dónde v á  P edro? P o r­
q u e  n o  se  m e o c u lta , á  p e sa r  de  v u es tro s  
m is te rio s , q u e  se t r a t a  d e  u n  v ia je .

—E fe c tiv a m e n te .— co n tes tó  D. A n d rés  
co n  in d ife ren c ia ,— v á  á  h a c e r  u n  c o r to  
v ia je .

— ¿Y y o  no  puedo  sa b e r co n  q u é  ob je­
t o ? . . . — p re g u n tó  la  re c h o n c h a  se ñ o ra , 
c la v a n d o  co n  a ire  ir r i ta d o  su s  o jillos g r i ­
ses  e n  e l seco  y  a p e rg a m in a d o  ro s tro  de 
D. A n d rés .

de los documentos oficiales queda demoetrada 
la  legalidad dcl contrato.

E l Sr. CalbetoD rectifica m ny brementc in ­
sistiendo en que ese contrato está m al hecho.

E l señor m inistro de Fom enta, interviene 
•Q este debate tomando el asunto desde sn 
verdadero punto de vista, diciendo a! Sr. C al- 
beton que juzga bien al gobieno liberal y al 
contrario al conservador, pues lo que ha pasa­
do es lo siguiente: E l gobierno liberal contra­
tó con la  Casa Martínez RivaB-l’almers, y  en 
el contrato ae puso quedaban afectos todos loa 
bienes presentes y fitfuros, lo cual es una ver­
dadera ridiculez, j  ei gobierno conservador al 
modificar este contrato, no ha  hecho m ás que 
hacer desaparecer ci ridiculo, lijando en la 
escritura pública los bienes afectos al con­
trato ó inscribirlos en el registro como dispo­
ne la ley hipotecaria.

En cuanto á las raspaduras que dice el señor 
Calbetón aparecían en el expediente, le pre­
gunta indique la causa de por qué se ha  hecho 
esto, pues hay cosas que no se hacen solo por 
hacer.

JÍMifiesta tam bicn quo en los Consejos de 
ministros no hay secretarios que certifiquen 
de los acuerdos tomados.

E l señor presidente: Se susnende este de­
bate.

El 8r. Laserna pide que se dé lectura al ar­
ticulo 174 del Reglam ento, y una vez hecho, 
dice que en vista del mismo hacia presente 
»e vulneraba un derecho de la  m inoría libe­
ral al no seguirse la interpelación.

_ E l señor presidenie dice que había suspen­
dido el debate, porque asi lo habían pedido 
varios individuos de la minoría liberal, que 
por tanto no ae había vulnerado derecho al­
guno y  que continuaba la discusión.

Rectifican loa Sres. Caliieton y m inistro de 
Fomento.

R1 i r .  López Puigcerver interviene en este 
debate para defender los actos del Gobierno 
anterior, que fué el ue hizo el contrato, de­
clarando que antes respondiaii al cumplimien­
to del contrato todos los bienes habidos y  por 
haber de los Sres. Rivas y Palmers y sus per­
sonas, mientras qne ahora solo responden los 
bienes hipotecados.

El Sr. Isasa, aludido por el Sr. Puigcerver, 
declara que la res¡H>i)sabilidad personal que 
tenían antes los señores Rivas y Palmer» era la 
responsabilidad general que establece la  ley y 
á la que quedan afectos todos los bienes, sin 
que esto les pruhiba á los propietarios vender­
los, hipotecarlos ó donarlos; y la responsabi­
lidad establecida ahora es la hipotecaria, ha­
biendo quedadi registrados y bien determi­
nados los bienes que responden al cum pli­
miento del contrato.

Estudia deapues la diferencia que hay entre 
sociedad anónima y colectiva, pues en estas 
se sabe positivamente el capital de que dispo­
ne esa sociedad.

El señor m inistro de Fomento rectifica tam­
bién, insistiendo en que los gbbicrnos son 
responsables de sus actos y que ésto tiene el 
derecho «ie discutir los actos del ^ sad o .

B o le tín  com erc ia l
Britiesea 2 de Febrt'ro.
La situaoion de esto mercado es la siguiente: 

Trigo bhnco de 47 1¡2 á 48 1[ > reales fanega.— 
Id. rojo de 47 á 47 1¡2.—Id. á la ia  do 46 á 46 1¡2. 
—Centeno de 24 4 35.—Cebada do 27 á 27 112.— 
Avena de 19 á 80.—Harina de primera á 14 1¡3 
reales arroba.—Id. de .segunda á 13.—Id. de 
tercera á  11.—Tendencia del mercado: soste­
nido.
* Medina del Campo 2 de Febrero.^

Los precio? del mercado de hoy .son los s i­
guientes; Trigo de 46 4 46 Ii¿ r.«. las 94 libras. 

! —Centono do 28 4 29 U« 190.—Cebada de 26 á 
26 li3  rs. fanega.—Algarrobas de 26 4 29. 

Rioseeo 1.‘ de Febrero.
I

— ¡Bah! ¡S iem pre h a s  de  te o e r  p re g u a  
ta s  n ec ias!— d ijo D . A n d rés  le v a n tá n d o se  
de la  m esa  s in  sa tis fa c e r la  c u rio s id ad  de 
su  c ó n y u g e  q u e  le  s ig u ió  co lé rica ; y  s in  
a tra v e rs e  á a v e n tu ra r  u n a  n u e v a  p re g u n ­
ta ,  p o r  te m o r á  la s  b ru sc a s  c o n te s ta c io ­
n e s  de  BU m arid o , sacó  e l  ro sa rio , y  se­
g ú n  la  coQ stum bre  de  to d a  s u  v id a , se 
s e n tó  ju n to  a l  fu eg o , llam ó  á to d o s  los 
c riad o s  y  rodeados de  la  fam ilia  em pezó  
á  reza rle  co n  voz aco m p asad a  y  le n ta .

ü n  silen c io  se p u lc ra l re ip ó  en  e l co m e­
d o r d u ra n te  e s te  a c to  re lig io so , a l  q u e  
n a d ie  o sab a  ja m á s  s u s tra e rs e , s in tié n a o -  
se  sólo la  voz de  D )ñ a  M arta  q u e  e m p e z a ­
ba la  oracioQ , te rm in á n d o la  e n  coro los 
o irc u n s ta n te s .

D espués del s a n to  ro sa rio  se  rezó  la  
le ta n ia ,  y  a l  te rm in a r  d ijo  D oña M arta  
e n tre  d ien tes :

— P a ra  q u e  Dios te  sa q u e  con  b ie n , h ijo  
m ió , d e l v ia je  p ro y ec tad o .

Trigo: En las dltim ai 24 horas hau entra.l* 
nnas 500 fanegas de 44 1{2 i  45 rs . las 94 libra». 
—Harina de primera á  16 ra. a rro b a .-Id . de se • 
gunda á 15 1J2.—Id. de tercera i  13 i¡2. 

Salvado.?: De tercera 4 25 rs. fanega.—D* 
cuarta á 20.—De (comidilla) 4 10. -  De segunda 
4 8.—De tercera á 6.—Trigüiüo i  20.

Todo en fábrica.
Cuellar (Segovia) 2 Febrero.

La situación de esto mercado es la siguiente. 
Trigo á 44 rs . fanega. —Centeno á 30.—Ceba­

da 428.—.Ugarrobas 4 34.—Avena á 17,—Gar­
banzos 4 120.—Yeros 4 32.—Harina de 1.* á 17 
reales a rro b a .-Id . de 2.* 4 16.—Id. de 3.* 4 12. 
—Harittilla 4 32 rs. fanega.—Cabezuela 4 1 5 .*  
Salvadillo á 10.—Mucba desanimación en las 
compras.

Peñaranda de Braeamonte 2 Febrero.
La situación de esto mercado es la siguiente: 
Trigo de 44 á 46 rs. fanega.—Centono de 29 2 

30.^1ebada de 23 á 26.—.Vlgarrobas 4 30.— 
Harina de 1.* 4 18 rs. arroba.—Id. de 2.* 4 17.— 
Id. de3.»á 16.

En partidas:
Hay ofertas de trigo 4 46 ra, fanega.=Oom- 

pras; sin operaciones.—Tiempo: bueno y de hie­
los.—Aspecto de los campos: bueno.—Bastante» 
entradas de granos, quedando los precios flojos 

sobrando bastante.—El trigo es lo quo queda 
más sostenido.

BOLSA
C o tlx M io n  e f le la l  S d o  F e b r e r o  IN O F

r M n w s  r O s u c M U I U z s o
p r * c . c

1 por 100 al contado.......... 56 10 1.30 »
— ñn de mea . . . (n 50 2-50 9
— pequeños.......... 71 00 m 1 SS

i  por 100 ex terior............ 71 35 »
4 amoriizable al contado.. 77 80 1 ÍO

— peqnQÜo».......... 77 80 1 50 *
Billetes de Cuba; 1886.... if>a 20 1 50 •
Banco deBsmaSa:accione? 

— Hipotecario: Id.
35» 00 2-00 »
000 IX) 9 »

— Id. céds. 6 OiO.. IfHi 45 M 05
— Id cé«li. 4 OiO... 89 00 9 M

— Obligi. B 0¡p ... 00 f,0 >
C . *  de Tabacos: acciones.. 98 00 » 9

O O T IZ A fflO K  n a  P A R ÍS

i  por loo exterior..............
3  por liX) francés................

6 5 16 •
05 «5 h ta

Norte.................................... OOO 0«i » 9

Hedioilia............................. 000 Ol) 9 *

Rio Tinto............................. 000 00 ■ *

Tharsis................................ poo 00 F .

Precio oro, B. Aires......... 000 00 9 9

ESPECTiCULOS PiBI HOY
REAL.—Fanciou 63 de abono.—Turno 2. • — 

A las ocho.—Otello.
BSPAiiOL.—Función 90 de abono.— Turno 

S .* p » r—A las ocho y  m edia'—La calle de la 
M ontera.—Mi mismo nombre.

COMEDIA.- Turno 1 ‘—5 * série.—A las ocho 
y  media.—Noticia freses.—El si de ias niusB,

ZARZUELA.—A las ocho y  m ed ia .-L a  bala 
del rifle.

a PO i-0 .—A las ocbo y  oiedi».—Bl mesón de 
sevillano-jL ca de C ubal-E l centinela.—La 
caza dcl oso.

LARa .—5-’ série.—Turno ! .•  im par.-.A ' las 
ocho y  media.—La c ria tu ra .-L o a  cortos de 
gen io .—La sefii Francisca.

ESLAVA.—A las ocho y  media.—El mirlo 
blanco.—C harito.—La bo(la del inspector.

PRICE —A las ocho y  m e l la .—Ei diablo 
en e! coerpo.

NOVEDADES.—No hay  íuncjon.
JAI ALAI DE MADRID,—A las tres y  m e .' 

dia.—Gran partido ae pelota á cesta entre 
cuatro afamados jugadores.

llu ic a rn e u te  P ed ro , q u e  e s ta b a  ju u to  á 
s u  m ad re , e n te n d ió  e s te  o free im ien to  y  
c o m p re n d ió la  in q u ie tu d  q u e  d e v o rab a  á 
la  pobre s e ñ o ra , q u e  n o  e ra  y a  cu rio sid ad  
s in o  te m o r y  m u y  g ra n d e  e l q u e  s e n tía  
p o r  su  h ijo  q u e  ib a  á  e m p re n d e r  u a  v ia je , 
c u y o  ob je to  p re su m ía  a u n q u e  n o  se  lo Ra­
b ia n  d ic h o .

El co razó n  de  u n a  m ad re  a d iv in a  y  p re ­
s ie n te  los p e lig ro s  q u e  p u e d e n  ro d e a r  á 
su s  h ijo s, y  D oña M arta  co n  e sa  in tu ic ió n  
m a ra v illo sa , Com prendió lo  q u e  t r a ta b a n  
d e  o c u lta r la .

D. A ndrés m andó  r e t i r a r  á los c riad o s, 
le s  h izo  ir s e  á  re c o g e r  m á s  te m p ra n o  quo 
d e  co s tu m b re , y  cu an d o  y a  la  c a sa  e s tab a  
e n  e l  m a y o r  s ilen c io , sa lió  á  la  c a lle  y  
v o lv ió  in m e d ia ta m e n te  c o n  n n  hom bre  
descoüociilo  q u e  se  llev ó  e l e q u ip a je  de 
P e d ro . E l jó v e n  m u y  co n m o v id e  a b razó  á 
s u  m ad re  y  á s u  h e rm a n a , q u e  p ro r ru m ­
p ie ro n  ensollozoa d e sg a rra d o re s ,^  s iendo

Ayuntamiento de Madrid
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CRÉDITO
contra la Casa com ercial de anuncios

Kggi Y T IÍT tt 1 Jl D A

Agencia Franco-Hispano-Portuguesa
“ de los

SEÑORES SAAVEDRA HERMANOS
H IJO S  SU C E SO R E S Y ANTIGUOS SOCIOS

DBL

SR D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALCAERA)

( I f f l I i L  l Ü E  T Ú T R Í l l  í ,  S 5 . )

Se vende uno  ccB uu  descnenio  considerab le  p o r vblur de alsrunos m iles de 
ftan ccs . que en E sp añ a  resu ltan  m i'es de du-u?,  reeouücido l o r  Jos TribuDales 
de Ju s tic is  en  sen tenc ia  firm es d ic tadas c o n tra  dichos Sres. Saavedra H c r-

iDftDOS. *
razón^é PO PU LáL (Prado, 15, p rluc ipal, izquierza) darán
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C A M PA Í^A S, 
NOATEfAMtRICÁKAS.

M o n taá»  en ?us p a l o ­
millas d ^ i e r r o ]
|a rB  e tfac io n es i 
t a r n i ,  f ib n c a s .:3 ! le rc s  
obra* eílejioa. etc s 15 
fO 25 J í Ó p e s e t a s  ca 
da cam pana monlrt-!;;

t p ro p a s  
I flf fe rro

í -í- -

S e  v e n d e
« n a  fábrica  de  h a lJo s in  en  la  v illa  de  S a n ta  M aria  
dtí H u e r ta  (Soria) con todos los titi le s  p a ra  c o n s tru ir  
dos m iliim es í l--h ildosinos a m a le ? ;  la  p e rso n a  q u e  
•iui.Ta ii.f''V('sr!i>e ¡ utído d ir ig irs e  a ?u e n c a rg a d o  v  
duof.o  l \  J : .c in to  dcl C astiU o.—S a n ta  M aría  de  
Un. i-fa :¡.

tenia  ó solitaria
j5,r üxj,ul« eoZóatoí„«. i„mBüdo
I-AS CAPaULAi TfmyüCAS

i-K ÍIÜU.',.M» MlyCKL. 
a u ' - . l ,  ■/. Va .r, '. j  f r i r x ip . :  

rurraarws 
'V>. rr. f/asc.., y  ; , r  (

• ■".1. . 1.1 a j. „a

M A T R IZ
flujos, úlceras, escoriacio­
nes y  debilidad  en los ór­
g an o s  genitales. Se cu ran  
en pocoa diaa con el V f-  
qeialino  /■'owrfll. D even ís. 
M oreno M igue!, A renal 2 
M adrid.—C uatro pese tas.’

C O M P Á ilt  C O L O H U L

CHOCOLATES Y CAFE
U CASA¡:t!ÜE PAGA lAÍOE COíilRMCiOK fflBGblRUi ñ M RASO

Y FABRICA 
S.COO^KILCS D E CHOCOLATE AL DIA

38 EDAI.I-J S DE ORO Y ALTAS RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

DEPOSITO, GE.NERAL

1 8  y  20 , C a lle  K a y o r , 1 8  y  £ 0
M a d r i d .

EL AGUILA
( ¡ 8 1 S I J Z 4H 1E  i P í S I I Í l l I J S l '  G f M  t i  M i ? ,  C Í F 1X I 1 \ ' Í !  i U  l l l l i ) ?

Calle (le Preciados, núm . 5 , esquina á la de Tetuan
C a » a  f u D d i i d a  i - f r r t /  ÍAXT Tv ;  r s  T r r m s T o ,  C a s a  f n n d a d »

e n  IS 5 0 E S T A í J O N  D E  I N V I E R N O

PRECIO FIJO—ANG DE 1892 A 1893—PRECIO FIJO
e n  1 8 5 0

M o n r o y
Dentista, Corredera 

Baja de San Palito, ‘i ( ,  

frente al Teatro I ar

Trajes completos de paten, jergas, tricot negros colores 
Pantalones patee, tricot y  uovedad

Id negros de castor y  e'asticotin 
Chaiecos negros y  novedad en varios géneros 
Am ericanas de paten. tricot y  jerga 
Obaqués tricot y  jerga
Sacos y  sobretodos en je rg a , vicuña y  cbinchülas 

Id con pieles 
Batas yliotines 1 dIIh y  tartan  

Levitas cruzadas de paño y  edredón 
Fracha en peños y  cacbimires 
Capas enteras en paños de Bejar y  Tarraza 
Karricha de m elton y  otros góucros 
Rusos cbincbiLas y  patencs 
Idem con esclavina alta novedad 
Togas pañete con vueltas de terciopelo 
Pardesus entretiempo, lanilla, je rg ay casim ír 
mpermeables 
lacieriando novedad
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ciermuLo noveuau de 42 1 2  A 6’ 1Í2 _
Todo recien construido y  confeccionado con la elegsncia y  esmero one tiene' sVreJitaH,. 

esto grandioso este! lecido establecimiento, primero en su d a se  en E s ¿ ñ 8  y  «1 nivel de los 
S d a a  P®' organización, como por la buéTa confeccrfra de Iw

Altas novedades para la medida en géneros del país y  extranjeros
NOTA Será debidamente atendida cualquier reclamación justa que se haga de upendas

I) 66t&C88&» ^

p

í

'ri ■Xiá

•» T  a ' ^

LA liaiJáOOT^"...
SIAO riNA DE COSER perfeccionada para familia; Ja mejor, la m ás prácti­

ca, la mas manuable y la más barata de todas las máquinas de coser.

P rec io  de  c a d a  m áq u in a  
c o n  to d o s s u s  accesorios: 16 PESETAS

A com pañando á  los pedidos 4  pesetas m ás, se rem ite  franco de porte  por ferrocarril en 
g ra n  velocidad a la  estac ión  que se deFÍgne.— D irig ir los pedidos, acom pañados de libranza ó 
le tra  de fa c J  cobro, á  la A gencia M ercan til, R e n d í  de San P ed ro ; 34 . Baroeíona

ANUNCIANTES
L a E m p resa  a n u n c ia d e ra  LO S T IR O LESES se  e n ­

c a rg a  de  la  in se rc ic n  de  a n u n c io s , rec lam o s, n o tic ia s  
y  co m u n icad o s e n  todos los periód icos de  la  c a p ita l 
p ro v in c ia s , con  u n a  g r a n  ven tab a  p a ra  v u e s tro s  in te ­
re se s .

P íd a n se  ta r ifa s , q u e  se  re m ite n  á  v u e lta  d e  co­
rreo .

Oficialas:
Barnonuevo, 7  y 9, entrnsuelo, Madrid.

I m p r e n t a  d e  F r a n c i s c o  K o i a l ,  J e s ú s  3,

(esquica 4 la de ias luerias)]Ayuntamiento de Madrid




